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Eds CAPITULO 1 E 
Das atribuições do Director 6: ER 
- * 
| : , 
Art. 1º—0 director do Theatro «Amazonas” é o fisº se 
superior e unico - do “mesmo theatro e de todos os contra-"-.. beê 


., 


etos celebrados nos termos da lei, sobre assumptos que a 
elle se refiram. ME 
$ Unico. —O director, que será nomeado pelo' Governa - 4 
dor do Estado, servirá “gratuitamente o cargo en'elese To 
conservará, emquanto bem servil-o. 
Art. 2.º— Compete ao | direclor : 
£ 4.º Tomar providencias especiaes em tudo que con- 
cerm« à regularidade do serviço interno, conservação e; as- 
seio Jo edificio, representando ao Governo do Estado quan- 
* do as providencias necessarias excederem as suas: attribui- 
ções; ' 
f 2.º Auxiliar a policia na execução das disposições do 
c api ulo VI deste regulamento: . 
. 3.º Ter tôdo o cuidado em que não seja distribuido 
pelo emprezario ou director de companhia maior numero 
de bilhetes do que o correspondente à lotação do theatro; 
“9 4º Propôr as pessóas que devam exercer os logares 
. de administrador e guarda; 
5.” N mear os empregados internos; 
6.º Suspender e demittir os empregados cuja nomea- 
1ão'lhe pertença, suspender o administrador eo guarda até 


Ê AE ROSE CARE ate ia bd 
MO dias e propôr suas exonerações, quando taés medidas 
se tornem necessarias;- AS : 
$ 7. Aulorisar as despezas do expediente nos'limites 
da verba"decretada para esse fim; o SD oNcaRd 
$ 8.º Organisar a Tabella de salários dos empregados; 
S 9.Fmpór as multas por transgressões deste regula- 
mento e dos contractos. . to 


CAPITULO 


a Do emprezario ou director da companhia 


8, 


Art. 3.º-—Incumbe: ao emprezario : ER ART 
$ 1.º Cumprir exactamente todas as clausulas do con- 
“lracto “que fizer com o Governo do Estado; 
$/2.º Manter 0 asseio do theatro durante, todo'o tempo 
- do contracto, mandando mensalmente lavar Os salões, ves- 
bulos, corredores, lerraços, camarotês'e camarins, varrer 
e vasculhar todo-o edificio, espanar os moveis e lavar as 
escadas na manhã do dia de-cada espectaéulo, ou « uando 
o director exigir esjulgar conveniente. io 
Na falta de pontual observancia desta disposição: 0 di- 
rector mandará “fazer esse: serviço, correndo as despezas . 
porsconta do emprezario; A 
$ 3. Providenciar para que nas noites de espe taculo 
* o lheatro seja convenientemente iluminedo' e esteja provi- 
do des agua para consumo dos especladótes; 
$ 4º Abastecer o Buarda-roupa do vestuario in lispen- 
savel aos dramas do sêu repertorio e o lheatro das deco- 
rações scenicas necessarias; . é 
$ 5.º Apresentar ao director é na ausencia ou impedi- 
mento deste, ao administrador do lheatro o programma ou 
annuncio do espectaculo, acompanhado do drama ow-come- 
dia, sendo que nenhum annúncio poderá. ter publicidade 
sem a rubrica do director. 


a 


y gs : 
O annuncio “de que-trata o presente paragrapho deve 
ser publicado com antecedencia pelo menos de um dia; 
$ 6.º Satisfazer pontualmente a folha das empregados 
especificados no art. 5.º “e as notas das despezas a que se 
refer: a segunda parte do $ 2.º do art. 3.º. 
$.7.º Velar pela bôa ordem e moralidade na caixa do 
- Ahealro, quer na occas'ão dos ensaios, quer na de especta- 

culos; E 
$ 8.º Apresentar ao director antes da primeira récita 
os contractos que Liver feito com os artistas e sua com- 
panhia, os quaes contractos, depois de examinados, ser-lhes- 
não reslituidos «com o visto do director, sem o que não 
terão validade perante o Governo ou a' policia; 
vo 89.º Não annúnciar nem levar á scena pecas Que não 
tenham sido submettidas previamente ao exame do director 
emo visto va policia; o 

10.º Não'dar espectaculo sem previamente apresen- 
tar ao director os conhecimentos dq aluguel do lheatro e im-. 
nostos do Estado e da Itendençia; 

& 14, Não consentir ou mandar fazer sem previa Ji- 
cençu do director, decorações na platé., salão principal f 
vestibolo, corredores ou. mesma nos terraços e janellas do 
“teatro, sendo, slém d'isso, responsavel p ló damno que 
soffrerem as pared's ou qualquer outra parte do edificio; 

+ $ 42.ºNão' ceder o lhealro à. outra companhia ou 
qualquer artista, sem previo consentimento do Goverio do, 
Estado, ouvido e director do lheafro; 

$ 43.º Impedir que q pessoal de sua “companhia faça 
estragos no edifício, guarda-ruupa, scenarios é moveis, sen- 

- do responsavel pelos damnos causados; 

$ 14.º Officiar sempre ao director quando tenha de re- 
presentar contra Os artistas ou empregados, ou solicitar 
quaesquer esclarecimen'os e pedidos; 

Art. 4.º— As questões que se suscitarem entre 05 artis- 


(5) x : 
las e. emprezarios por falta de cumprimento &*' contracto, 
serão resolvidas pelo-director, que usará dos meios “a-'seu 
alcance para" chegarem a accórdo e, pão conseguindo, leva- 
rá a questão ao conhecimênto “do Chefe'de Segurarica que 
poderá impôr uma multa de 1003000, resolvida em prisão 
no caso de não pagamento. 


CAPITULO HI. a. 


Dos empregado& internos...) 


LO TE PR E e PRETO RR 


Art — Além do director haverá um aúministrador, 
um guarda, dous serventes empregados permanentes, cujos 
vencimentos serão estabelecidos na tabella Junta Emais 

Um fiscal, . ) E 

Um bilheteiro, ; pat AMAR 
Dez porteiros, Ê : vo 
Seis serventes de camarotes, E 
Tres creadas de toilettes. + 
Um machinista, 

Um ajudante: de machinista, 

Seis trabaihadores, 

"Um encarregado. da iluminação electrica: 

Este quadro poderá ser augmentádo “ot diminuído, 

quando assim o exigir o serviço. a ad gado 

S Unico. Na ausencia ou impedimento do director fará 
as suas vezes 0 administrador. 

Art. 6.º— Os empregados chamadosflo movimento, fi- 
carão immediatamente sujeitos av emprezário. 

Os demais empregados, so receberão orders do dire- 
clor e, na sua ausencia, doadm nistrador: A folha do sala- 
rio será feita pelo Administrador, segundo modelo: forneci- 
do pelo director. : 

Art. 7.:— O bilheteiro será afiançado por pessóa'idonea 
alé a quantia de tres 'contos de réis. 
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ESET aaa e Re À 
ciboohvtoB *== Os: empregados: sómente peroebérão ssalarto 
"quando os'seus; serviços forem necessarios.1235/2is2 | om 
, mole rea 
sbigadas ss roiis titd- CAPITULO JV sitiscone SAM 2 
naus Duigadi o maliair sesiasash sup esgesag asiloupe 
«DO Dt AOS cmo 26 oba 
vi shi. 9: Compête 'ao administrador :! 107 “tt - 
au f “k.º Comparcceritodos os dias aotheairo; às'hótas que 
lue forem marcadas“pelo “director; asa to du otormu 
54 2º Velarpela' conservação do" edifício é'Seus/acces- 
sorios, sendo responsavel' por qualquer'prejuigo'du extravio 
dado por negligencia sua, provada 'a juizo do diretor; 
93º Tetra seu cargo O livro de inventario; + 
“ hº Entregar ao'contrattanle ot emprezario, à vista 
do inventario, todas as decorações scenicas, gu rda-roupa, 
nhóveis e partituras, exigindo recibo é, pela mesma fórma, 
receber todos os objectos, E por estripio ao 
director qualquer diferença que encontrar, co! 


4 


- 8 5º Não deixar sahir objecto algum pertencente ao 
theaivo, nem alugar ou emprestar, salvo ordem supérior; 
5 62 Examinar diariamente o arda-roupa 8,0 archi- 
vo do Theatro, velando pela sua conservação Te 
ST. Verificar, quando houver espectatulo ou quitar 
fiintção ou reunião no iheatro, se foi observado o dispósto 
no Xº do art. 3.º deste Regulamento, rom 

$ 8º Tratar com toda urbanidade, não só ,ã0s emprega - 
dos, mas lambem aos artistas é a todas às pessoas que 
forem à caixa do theatro, depois de apresentaria a rrspée- 
tiva licença concedida, pelo. director, 

Caso não seja obedecido -em alguma “observação -ou 
exigemeia justa; communicará ão director'du empregário, se 
estespoder intervir, 'sendo-lhe'positivamente-/vedado alter- 
“ivarcompessõa alguma; 'sob'penia'Ub deixissão;/o “boia 
$'9.º Cumprir com presteza“ as ordéris''que sejam da- 


PE 


Ss » 

das pelo: director, quer para o serviço interno quer exter- 
no e “satisfazer as requisições “dos empregados nos: casos 
previstos; * ip 61 ; 

á 40.º Permitir; na auzencia do' Director, a entrada 
áquellas pessoas que désejarem visitar o theatro,-acompa- 
nhando:as emquanto ahi permanecerem; SÊ 

“$41.º Verificar na bilheteria: do theatro, antes de abrir- 
se, em todas as noites de espectaculo, 'se existe à venda o 
numero de cadeiras, conforme; determina, 0 art 2350 «q 

Art.40. -/O. administrador será afiançado, por pessóa 
idonea até. a quantia de um conto de réis...» 


É “ CAPIIPLO Y | 
Do Guarda 
Art. 44. —Compete ao guarda : 


À 1.º De Dept todos os dias ao lheatro, às fas 
que lhe forem mdicadas pelo administrador; 4 
“92º Varrer e vasculhar todo q edificio e  espanar os 
moveis, quando não furccionar companhia, pelo menos duas 
vezes por semana; . 

+ $ 3.º Terminado o espectaculo deve ser o ultimo a re- 
tirar-se do theatro, depois de ter cor ido minuciosamente 
todos os compartimentos, arrecadando qualquer objegto que 
encontrar, pertescente aos espectadores, êntregando-o de- 
pois ao director para dar-lhe o ronveniente destino; | 

&.º Cumprir com promptidão as ordens que lhe se- 
jam dadas pelo administrador do. theatro. 


Dos espectaculos 


Art, 12.—0s espectaculos devem começar precisamen- . 

“te à hora fixada no programma ou annancio, a qual não, 

«poderá exceder das 9 horas da noite e os espectaculos não 
poderão durar mais de 5 horas; fintos 


9 . 

apa pi resp voip csmtomnis -ulog agl 
«nº $Unicos Meia dora pelomenos, antes. da fixada, para 
começo do espectaculo, será aberto 0 theatro e sua entrada 
frang 1eada-ao publico, devendo já, estar convenientemente 

Art. 43. -Q espectaculo »anniunciado. não: poderá se: 
transferido nem sabstitaido sem aviso prévio, pela: imprensa 
ou por aviilsos, sempre que seja possivel a comunicação 
ao chefe de segurança e ão director do theatro. , 
Car ED O programma do espectaculo deve ser rigo- 
rosamente cumprido, salvo caso fortuito, «declarado antes da 
hora, em um quadro collocado:no vestibulo e em logar bem 
visivel, precedendó communicação aô chefe de segurança e 
ao administrador. Sd 
4 $ Unico. Se o caso se. der nó correr do espectaculo, o 

eliprezario, fará da rampa do palco essa declaração, prece- 
dendo venia do director e da-auctoridade de segurança. 

“Art. [5.—0s intervallos dos actos, não poderão exce- 
der. de 45 minutos e sempce, que, excederem a esse tempo, 
sem motivo jastificado, será paga pelo emprezario a múlta 
de 308000, Capa pe : 

Art. 16.,0s artistas não podem empregar gestos ou! es- 
pressões que dem ás palavras sentido equivoco ou offensi- 
vo -à.moral bem como. praticar qualquer acção contraria á 
decencia. à ER 

$ Unico. Os contraventores serão conduzidos à auctori- 
dade policial para punil-os na fórma, da lei. 

Art. 47.—A força do Gorpo de Bombeiros que será 
sempre commandada pór um official, comparecerá no thea- 
trostodas as noites de espectaculo, reunião ou qualquer 
forieção, competentemente preparada... 

Art. 20, —A guarda ou força que tambem será sempr 
commandada por um official, destinada a manter a ordem. 
no lheatro, receberá as precisas instrucção da auctoridade 


“dé: begurátiça! gui 0 inspecionar e: da mal ficará; inteira- 
tménte afdisposição, ' dpde das mr ati 
“"$5Unhico. “As praças: quêmãos orem idetalhadas, para o 
serviço: dos: corredores, permanecerão constantemente, em 
umadasisalas do vestibulo, . promplas a acudir-a qualquer 
“emengencia, to for, MplerminAdo, ei anlariRd, de 


pç 
“GAPITULO. vil, 
Da oi do teatro * à 


begins abr stosty 
trriá 


inibe 19.0, preço « dos bilhetes pass especta u,0s'se- 
rá marcado antes da primeira récita da companhia e decla- 
rado nos annuncios, não podendo depois E alterado sem 
« permissão do chefe de segurança. + y 
Ast 20.->Além do tartão de! entrada pia o ponho 
haveiá. outro especial para, ingresso das platéas superior e 
miar, camarotes e frizas, os quaes leão numerados. 
11 Art, 21. — Excepto o bilheteiro, ninguem poderá ven- 
dn bilhetes dentro do theatro e nas suas immediações.'- 
S$ Unico. Os infractores serão levados à presença da 
autloridade | para procedei como entendér conveniente. 
«Aut, 22. Ào emprezario é lícito estabelecer, onde lhe 
“convier, uma agencia'para venda de bilhetes, mas;'no dia 
do espeetaculo, das 6 horas da tarde em diante, só poderá 
fazel-o no Theatro. 
Art. 23. —Venicando-sé o excesso de: bilhetes; vendi- 
dos, 0 emprezario será. obrigado a restituir immediatamen- 
tea imporlaficia dos que lhe forem Eca sd 
peló director do theatro. 
Art. 24.—0 emprezario é abiifsdo; em todos of dias 
a “espectaculo das 6 horas da: tarde em diante, a efectuar 
'yenda'na: bilheteria:do theatro, de cincoenta cadeiras su- 
periores'e cincoenta inferiores, no minimo. 


N 
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Único: Fica- dispensado degincdirigação unicamente. 
nas o Pc a done Hb absis neon ana ng air: 

Art. x a é permittido  fuinar-no” vestibiilo- emos; 
terraços) é b espéctador que; uma vez: advertido, isistir em 
fifmar'n'odtro logar que-não cossmencionados. será forçado; 
a sabre estos te: “apresentado . úriauctóridade nprraça 
PAP fado 

“+ Art/ 26/2-Não é permitiidorajúntamento de postas nas 
+ portas dos'camarotes e entradas das platéas, durante a re-; 
presentação; ou de tal mo lo que possa impedir o transito: 

Art 27.051 espectadores podem applandir ju repro- 
var à representação, mas de-tal moda que po causem il 
terrapção. alguma. 

Ant: 28.— Os espectadores não podem bar de , sto 
na cabeça' no camarote; os que occuparem logares;nas pla: 
16% e paráizos estarão desco rtos durante a representação... 

A 129. — Sem: ingresso especial ou licenta-do(idireclor, 
não sy Pá: perimittida - a entrada: na caixarido theatro, 'quer 
no occasjão dos ensaios, quer dos espectaculos, ás pessõas 

ão pertencentes ao serviço interno ou: as: companbias, sal- 
vo: ás auctoridades de Segurança: em Bxercíeio og 


Os: 
“e ido Nos clpeitacalos daily agido esteio 
de artistas, à entrada será tranqueada ás: persgam Ea air 
serem comprimentar ou festejar os artistas. 1111 
Art. 30. —São prohibidas as assuadas, gritos a quaes- 
quer outros actos contrarios:á'ordem, snigir 87] sa gua 
que devem reinar no recinto do theatro.: “zoo 
de U espectador, que pertarbar a; ontlenôu proco- 
der dé modo inconveniente, deverá ser chamado á. presença 
* da'aúctoridade de'ségurança;'ou popu 0 sd afim; de 
ser admoestado. 
No caso de não obedecera essa Ri senái obrih, 
gado à retirar-se do theatro 'cominterdicção dê tornar a 


“ 


o bilheie. ist 
am 33 &Niosão obrigar 
9 empresario e samondo q 


a? ele 


; rodado: a vdy E “E 

ou Dali Aim Ou pô esias, | “ndo 
ferecer | presentes “ou flóres s aos artisias, “se 
pe 
Êndo o dram , OP 


cara 


dé Udo pb 


pao de a 


E 


t, o! 


k A (> 
cibaiitni PARA det 


zeber 
rado a entrada ser pelo 1 9 lado ireito 


esquerdo 
Os pm didi durante o es] et nos og 
res designados" pela policia. rr e! 


“Ant. 38.-A auctoridade a segurança, que inspeccionar 
o theatro, tem a faculdade, de accórdo com o director, de 
mandar terminar o espectaculo e retirar os. espectadores, ; 
todas as vezes que não possa couseguir restabelgcer à or- 
em pelos meios previstos n'este regulamento. 
Pdod ig ep do pano: uzarão de. toda a 


AB 


RES tonto, 
urbanidade areia par com ds estados, Commnr 
nicando ao direetor: qu e occorrencia: se der; po-:. 
dendo recorret'á anelori de de. corn “se assim, E 
preciso. EE adia ; 

É CAPITULO vaI- 
» = 5:01 Do. botequim, 


Art. 40.---O arrendamento do botequim será feito em | 
hasta publica, a. quem maiores vantagens offergter e 0 ar- 
rematante. ficará sujeito ás clausulas do presente regula- 
ipi na parte que lhe fór applicavei: 

Am Ad O arrematante do botequim é responsável pe - 
la conservação. e asseio d'essa dependencia do theatro. 
“ aArt. 42.-—Ão arrematante incumbe : 

A Observar e fazer observar todas as instrucções 
que forem dadas pelo director, no sentido de ser bem 
cumprido o disposto no art. 4. 

$.2.º Velar pela ordem, socego e decencia no botequim, 
Es com dic adeza as pessóas que n'elle entrarem, 

$ 3.º Velar pelo bom procedimento, cuja responsabili- 
dade assume, de seus empregados, aos quaes só é permit- 
tido transitar. pelo vestibulo e corredores, quando tiverem 
de satisfazer pedidos dos camarotes. 

Art. 43.---O botequim funccionará no compartimento 

* para esse fim destinado e só poderá ser aberto quando hou- 
ver qualquer funcção no theatro. | 


CAPITULO IX 
Disposições geraes 


An. 44.---O aluguel-do theatro bmRDaadA; para, cada 
espectaculo ou “concerto, será feito pelo director, ficando. 
marcado como minimo do aluguel por noite a quaniia de 


Ed 


RN tus S 

cem mil réis que se? paga fo Thesouro do Estado, medi- 
amiterbáia do"admmistrador. 0 seg craques o ubabimado 
“IAH E UR! casó"de iminédiata: rescisão do: contracto: 
séb Contraciânte Freicou permittir fazer no theatro'propas , 
ganda contra as instituições republicanas e a sã rioral.inszs 

Art. 46.---E” prohibidó'aos artislás ou a qualquer pes- 
sôa pertencente a companhias, lyricas'ou de qualquer nata- 
reza, fazerem moradia ou simplesmente pernoitarem no thea- 


To EAD & ai 

An e -Em caso algum será permitlido tirar cádei-. 

ras da platea inferior para augmentar 0 imumero dé cadei- 

ras na platéa superior, nem collocar cadeiras ou bancos nos 
vãos destinados à passagem dos espectadores. +. 

vo TÁ A A do ção é a seguinte : frizas e camarotes, 


cinco entradas cada um 
p NA tania eebol decada sore à ne o á 
ip Ínico.. Não é permithido ão emprézário a venda de 
ingressos extraordinarios' para camarotes e frizas. | 
Att 49.---Não. fazem parte dos contractos :: a rihéimia: 
do G vernador.,os, camarotes do Governador, thefe“de se- 
otá a ot od? RE ot o 1. te 
gurânça, f da directoria do, theatro e as tadeiras do vfficial 
do serviço de segurança e do que commandar a fórça de 
DUDA actos rroanaio QE tis cha CRT 
Art. 50.---B” livre ao Governo do Estado dispôr'do Sa-' 
lão, sala do espectaculo e palco, mesmo na constancia dos 
contracios, mas em horas.e dias que não impliquem com . 


platéa superior, plaléa. inferior e 
cá Rs EA 6, E vida 


no 


as represeritações. À gd 

Art. 514.---E' formalidade essencial para a cobrança 
das multas a communicação (official do director do theatro, 
e 'taes multas serão executivamente cobradas pelo conten- 
cioso do:thesouro. sas sabuiauoos 

Art 52.---Pela infracção dos artigos d'este regulamento 
que lhe fárem-applivaveis; os contractantes'ou emprezario s 
soffrérão pela” primeira vez a multárde cem a; duzentos mil 


réis, UR : ennda a mulgr de duzentos e cincoctita “à qua- 
lrocentos il réis e po 'lalerceira, rescisão do contracto. 
“Da reposição das multas caber recurso ao Governador 
do Estado. 
Art 53.---As contravenções d” este regulamento, para as 
qittacs não haja penalidades expressas, serão punidas com as 


penas de desobedieneta, além das mais em qué incorrerem 
1 


os conlravenfores. 
Art 24.--sNos contracios que forenr celabr: oa nos 
termos da lei, será expressamente declarada a obrigação em 


que fica. o contractante de cumprir e fazer an restri=* 


clamente o disposto no capitulo oú capitulos d'este-regula- 


«mento que lhes sejam applicaveis, hem como o fi ador 6e: Hi 
inteiramente obrigado á «responsabilidade do contratante. 


no ue disser respeito à indemnisações e multas. 


Arl. 59.---Logo «que seja assignado o contracto. deve ser” 


vemelttdo gratuitamente ao contractante um exemplar deste 
reghlamento. 
Art. 56---Às despezas - com a illnminação do theatro. 


corterão por conta do emprez:rio da companhia, que deve-' 


rã elieeluar o pagamento aliautadamente. 


Art. 57.---Todas,.as vezes que tiver de trabalhár no 


“Leatro qualquer companhia, o director fará publicar no 
«Diario: OMicial» o capitulo deste regulamento: que se ins- 
ereve :=-Da policia do lheatro. 

Art, 38.---º expressamente prohibida a venda na cai- 
xa do Ihealro de bebidas de qualquer natureza. 

Art. 59.---Não ser ão permittidos os bailes de mascaras 

uv lheatro. 
+ Art. 60.---0) airector do iheátro, em casos urgentes, 
poderá entender- -se directamente com o “Governador do bis- S& 
tado. 

Art. 6L---Faz parte deste vegulamento a bella am- 
nexa referonte ao pessoal da directoria. 


“ Ralado 166 Rd o 
nho do 1896, 8." da Rep 
! : f pis IDA 


4 Tabeita do! gonpirstta: arnual do pessoal da Di 
estoria do Teatro «Arhazonde» E 


e do Estado do Ai 29 de do. 
Be da pda 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


